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N
o Brasil, as estradas são a rota lo-
gística e a espinha dorsal da inte-
gração. Por razões históricas e po-
líticas, o país concentrou capital 

nesse meio de transporte e, hoje, essa es-
colha carrega desafios tão grandes quanto 
a extensão do território nacional por onde 
passa o asfalto. 

O Produto Interno Bruto (PIB) pulsa 
pelas rodovias, fazendo delas artérias vi-
tais para o desenvolvimento econômico e 
social. Quase a totalidade da riqueza de-
pende das pistas para chegar aos portos e 
centros de consumo. Sem viajar sobre ro-
das, a produção trava e não atinge o fim 
do ciclo — seja para exportação, seja para 
o abastecimento local. E, nesse percurso, 
encontra, entre os obstáculos, a impru-
dência e a criminalidade. 

Levantamento mais recente da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF), referente a 
2025, acende o sinal de alerta para o com-
portamento dos motoristas no que diz res-
peito à imprudência. No ano passado, fo-
ram 72.529 acidentes nas estradas federais, 
com 83.550 feridos e 6.043 mortes. O rela-
tório ainda mostra que o volume de mul-
tas ultrapassou a marca de 10,2 milhões 
de registros, com o excesso de velocidade 
atingindo o alarmante recorde histórico de 
7.237.407 autuações.

A infraestrutura segue ditando a gravida-
de das ocorrências, já que os números reve-
lam 4.143 óbitos nas pistas simples, contra 
1.603 nas duplas. O maior motivo são as co-
lisões frontais causadas por ultrapassagens 
malsucedidas.

Fica claro que a combinação de risco 
assumido e falta de investimento é deter-
minante para os desastres noticiados dia-
riamente. O desrespeito às leis por parte 

dos condutores, a passividade da socie-
dade diante de tamanha tragédia e a mo-
rosidade do poder público em implantar 
soluções resultam em sofrimento e pre-
juízo irreparáveis.

O drama viário brasileiro também 
avança na esfera da criminalidade. Se-
gundo o anuário da PRF, o seu braço de 
inteligência tem sido cada vez mais acio-
nado para ocorrências de combate ao trá-
fico, danos ambientais e desarmamento. 
Em 2025, a interceptação de entorpecen-
tes pelos agentes ultrapassou 760 tonela-
das. Na área ambiental, o destaque ficou 
com o recolhimento histórico de 103kg de 
ouro ilegal, de uma só vez, em Boa Vis-
ta (RR) — no consolidado do ano, foram 
encontrados 213,68kg do precioso miné-
rio sem comprovação legal. E um arse-
nal acabou apreendido: 1.124 armas, in-
cluindo 63 fuzis de alto calibre e mais de 
59 mil munições. 

As informações comprovam que, parale-
lamente à questão humanitária, as estradas 
federais consolidam-se como vias de escoa-
mento para as facções em diversas frentes. 
Enfrentar essa realidade exige ir muito além 
da tradicional fiscalização. A modernização 
tecnológica e o policiamento orientado são 
medidas indispensáveis, mas ineficazes se 
operarem isolados.

Assim como quem está ao volante, o 
Brasil precisa ter atenção integral nas es-
tradas. É necessário escolher a prudência 
e o investimento na segurança, em um ca-
minho que leve ao fim das perdas huma-
nas e financeiras. Nas rodovias brasileiras, 
a rapidez deve estar nessa busca. Afinal, 
chegar ao destino — das viagens e do de-
senvolvimento — é o principal objetivo da 
jornada das pessoas e da nação.

Brasil precisa ter 
atenção integral 
às estradas

Lições de resiliência
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Quem trabalha com jornalismo diário 
acumula, com os anos,  uma infinidade 
de nomes, lugares e histórias na memó-
ria. Algumas, no entanto, são especiais. 
Resistem ao tempo e clamam para serem 
contadas, não da forma convencional, em 
disputa com eventos factuais, mas de um 
ponto de vista mais pessoal, quase confes-
sional. Há conversas (e aqui chamo dessa 
forma porque a palavra entrevista parece 
fria demais para o contexto) que mudam 
um pouquinho o modo como encaramos 
as durezas da vida. 

Semana passada, tive a alegria de receber 
de dona Margô Lima, cuja trajetória contei 
na última reportagem de uma série sobre 
envelhecimento, um áudio de agradecimen-
to pela reportagem. Lembro que, durante a 
nossa conversa, fiquei mais momentos em 
silêncio do que fazendo perguntas. Os ques-
tionamentos, aliás, faziam-se em minha ca-
beça. Eu pensava como alguém poderia ter 
vivenciado tantas dificuldades e, ainda as-
sim, manter-se de pé com tanta positivida-
de e sede de viver. 

Entre os vários desafios, Margô passou 
por situações de abandono, trabalho aná-
logo à escravidão, racismo e violência do-
méstica. A esperança de dias melhores, po-
rém, a manteve de pé mesmo quando a de-
pressão ameaçou derrubá-la de vez. Ape-
gada à música e ao teatro, ela virou canto-
ra e atriz depois dos 60 anos. Contou-me, 
em euforia, sobre a satisfação de aparecer 
em uma campanha publicitária no interva-
lo do Jornal Nacional. Margô é só sucesso. 

E, apesar disso, ao me agradecer ao telefo-
ne, ela disse algo que, mais uma vez, me to-
cou. "Nunca achei que a minha história seria 
contada". Ao celebrar o resultado da reporta-
gem, ela falou de amor ao ofício e esperança. 
Sem saber, me ensinou um pouco sobre fé. 

Mas a resiliência nem sempre mora em 
histórias de superação. Há pouco mais de um 
mês, conheci dona Antônia Lopes em frente 
a um tribunal. Aos 92 anos, ela acompanha-
va o desfecho do julgamento da pior chaci-
na do DF, na qual perdeu filho, nora, netos e 
bisnetos. Com um andador ao seu lado e um 
terço em mãos, ela esperou mais de 10 horas 
por qualquer sinal de justiça — não chorou 
nem manifestou revolta. Ali, conversou lon-
gamente com a imprensa, contou causos do 
passado e, após o anúncio da sentença, de-
sejou apenas que os condenados se arrepen-
dessem do que fizeram. 

Ao contar sobre os dias de tormenta após os 
crimes, ela resumiu: "Perdi seis quilos e a carti-
lagem da minha pele. Choro antes de dormir. 
Mas tô viva". Dona Antônia, vale mencionar, 
perdeu seis dos sete filhos que criou. A dor da 
perda, segundo reforçou, era antiga, mas não 
paralisante. Questionada se temia pela liber-
dade de um dos criminosos, ela negou. O que 
temeria, afinal, uma mulher que passou por 
tantos infortúnios e permaneceu de pé? 

Ao sair do tribunal, Antônia segurou, com 
suas mãos miúdas, meu braço. "Foi bom con-
versar com você", disse-me com um sorriso 
discreto no rosto. Ali, em meio à correria de 
câmeras, viaturas e repórteres, pedi-lhe um 
abraço. Jamais a esquecerei. 
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Expansão urbana 

A expansão urbana desordenada é algo natural e his-
tórico no Distrito Federal. São tantos e tantos  condomí-
nios abertos a olhos vistos da população e do Estado e, 
depois, são regularizados com todas as condições neces-
sárias para a utilização. Condições dadas pelo próprio 
Governo do Distrito Federal (GDF) e por empresas priva-
das (luz, água, telefonia etc.). Esse movimento contínuo 
acabou com a fauna ao redor de Brasília. Alguém preso? 
Não. Alguém rico? Sim.

 » André Greenhalgh 

Brasília

Transparência representativa

Sem adentrar o mérito dos escrutínios realizados por 
deliberação simbólica — a exemplo da votação que sus-
tou resolução do Conanda por meio de decreto legislati-
vo —, bem como das votações secretas destinadas à elei-
ção dos integrantes das respectivas Mesas Diretoras, das 
deliberações sobre indicações de autoridades ou dos 
processos de cassação de mandatos, não compartilho do 
argumento de que tais procedimentos tenham por finali-
dade agilizar acordos firmados pelas lideranças partidá-
rias (no caso das simbólicas) ou evitar pressões sobre os 
parlamentares (no caso das secretas). Aos representan-
tes do Poder Legislativo é conferido o mandato de repre-
sentação política da vontade popular. Assim, não há jus-
tificativa admissível para afastar a publicidade de quais-
quer atos praticados por aqueles que foram eleitos para 
exercer tal atribuição. Ao eleitor deve ser assegurado o 
direito de conhecer integralmente a atuação legislativa 
de seus representantes, a transparência deve constituir 
regra absoluta, sem exceção. Para tanto, toda deliberação 
legislativa deve ser acompanhada da identificação indi-
vidual, mediante registro nominal dos votos, de modo a 
garantir o pleno controle social sobre as decisões adota-
das em nome da coletividade.

 » Daniel Cunha

Águas Claras

Fundo eleitoral

 Os partidos políticos estão disputando o fundo eleitoral 
como se estivessem falando de um cofre privado, não de di-
nheiro público. São bilhões de reais que saem do bolso de 
quem trabalha, enquanto as escolas caem aos pedaços, os 
hospitais lotam e os serviços básicos imploram por inves-
timento. Infelizmente, a briga não é por ideias, projetos ou 
compromissos com o país, mas por fatias maiores do bolo 
em benefício próprio.

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Geradores pressionados

No Brasil, tem-se a mania atávica de transformar so-
luções em problemas. Na verdade, todo problema está 
acompanhado da respectiva solução, e vice-versa. Com 
uma matriz energética das mais “limpas” do mundo, eis 
que a Aneel vem pressionando os geradores, dos micros 
aos macros, de sistemas fotovoltaicos e eólicos a limitar 
os seus repasses à rede pública, com a justificativa de ex-
cesso de oferta, o que ocasiona problemas. Ora, ora, basta 

os próceres governamentais incentivarem o uso de carros 
elétricos, os quais podem ser recarregados durante o dia, 
quando há excesso de geração. Essa energia seria armaze-
nada nas baterias dos veículos, além de sistemas chama-
dos offgrid, e não seria desperdiçada. Além disso, estabele-
cer tarifas diferenciadas para os horários críticos. Tão sim-
ples, não? Mas, e os interesses em jogo, que quase sempre 
são em detrimento do povo e do meio ambiente?

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte
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Neymar, cuidado! O ICE pode prender 
turistas durante a Copa do Mundo!

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Supercomputador aponta favoritos aos 
títulos da Copa, e o Brasil fica no sexto 

lugar. Ainda bem que futebol é decidido 
dentro das quatro linhas, não dentro de 
um software. Vamos, que vem o Hexa!

Gabriel Borges — Brasília

Wesley está fora da Seleção, e Éderson 
é chamado. Não sei por que fazer um 
amistoso faltando cinco dias para a 

Copa. Parabéns aos envolvidos!

Patrício Fernandez — Brasília 

É inacreditável a desculpa que a classificação 
do PCC  do CV como organizações terroristas 

vai prejudicar a economia brasileira. Como 
assim? Temos que deixar que dinheiro 

sujo e que, provavelmente, custou a vida 
de milhões de pessoas seja ignorado?

Luciano Lima — Brasília

Muitos viadutos, muita vegetação 
derrubada, nem o Parque da Cidade 

respeitaram! Para a surpresa de ninguém, 
isso piorou e a temperatura do DF 

aumentou. É desequilíbrio climático!

Rosana Baioco — Brasília 

Se faltam engenheiros no mercado, não 
é porque eles não existem. A grande 
questão é o que as empresas querem 
pagar e os seus planos de carreira e 

motivação! Conheço gente que pegou as 
economias e partiu para outras áreas.

Robson Costa — Brasília 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


